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mais a atuação do Copom. O Banco Central subiu a taxa Selic em 0,5% para 13,75% no início de agosto, onde em seu comunicado trouxe a 
sinalização de que é mais provável a manutenção dos juros na próxima reunião, ainda que reconhecendo ser possível uma alta residual de 
0,25% em setembro. Encerrado o ciclo de aperto monetário, é esperado pelo mercado que o Banco Central mantenha os juros estáveis por um 
período mais longo, com estabilidade pelo menos até meados de 2023. Na renda variável, a bolsa brasileira seguiu as bolsas globais e se 
valorizou nos últimos dias do mês, depois de seguir sem direção definida grande parte de julho. Apresentando um retorno positivo de +4,69% 
no mês. Sendo assim, o Ibovespa possui um comportamento anual negativo de -1,58% e uma queda de -15,30% nos últimos 12 meses. Da 
pauta do: Item 2 – Avaliação do desempenho dos investimentos que compõe a carteira da PREVISCAM no mês de julho do exercício 
financeiro de 2022: Foi apurada uma rentabilidade positiva líquida de R$ 2.531.465,76 (dois milhões, quinhentos trinta e um mil, 
quatrocentos sessenta e cinco reais, setenta e seis centavos). Da pauta do Item 3 – Proposições de investimentos/desinvestimentos: O 
Comitê de investimentos deliberou da seguinte maneira: manter as aplicações atuais e que os recursos referentes aos novos repasses sejam 
aplicados em fundos existentes na nossa carteira e/ou novas aquisições de títulos públicos NTN-Bs. Da pauta do: Item 4 – Assuntos Gerais: 
Tema livre. Os membros declaram não haver mais nada a ser tratado e discutido. Finalizado foi declarada encerrada a presente reunião às 11:30 
horas, e eu Gisele Francielly Tourino, na qualidade de secretária “ad hoc”, lavrei a presente ata, que lida e considerada exata, seguirá assinada 
por mim, pelo presidente e demais membros do Comitê.  

Floriano Czachorowski Júnior                                        Silvane Bottega 
Gestor Financeiro e Contador                                     Superintendente 
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Ata da 9ª Reunião Ordinária de 2022 do Comitê de Investimentos da Previdência Social dos Servidores Públicos do Município de Campo 
Mourão - PREVISCAM, realizada aos 12 (doze) dias do mês de setembro de 2022, às 08:30 horas, na sala de reuniões, da sede da 
PREVISCAM nesta cidade, com as presenças dos seus integrantes: da Superintendente Silvane Bottega, do Gestor Financeiro e Contador 
Floriano Czachorowski Júnior, da Procuradora Jurídica Gisele Francielly Tourino e do Chefe do Departamento de Recursos Humanos da 
PREVISCAM, Michael Vicente Rezende de Abreu. Tendo a seguinte pauta: Item 1 - Análise do cenário macroeconômico e expectativas de 
mercado; Item 2 – Avaliação do desempenho dos investimentos que compõe a carteira da PREVISCAM no mês de agosto de 2022; Item 3 – 
Proposições de investimentos/desinvestimentos; Item 4 – Assuntos Gerais. A reunião foi iniciada e coordenada pelo Gestor Financeiro da 
PREVISCAM: Floriano Czachorowski Júnior, que iniciou os trabalhos com a discussão da pauta do: Item 1 - Análise do cenário 
macroeconômico e expectativas de mercado: MERCADOS INTERNACIONAIS – No mês de agosto, a dicotomia entre inflação elevada, que 
exigiria juros básicos mais altos, e risco de recessão, que demandaria um menor aperto monetário, foi responsável pela intensa variação dos 
preços dos mercados. Adicionalmente, as preocupações com a desaceleração da economia chinesa e os baixos estoques de gás natural na 
Europa reforçaram o movimento de aversão a risco nos mercados. A inflação ao consumidor dos EUA (CPI - Consumer Price Index, ou o Índice 
de Preços ao Consumidor) teve resultado abaixo do esperado, sugerindo que o pico da inflação foi atingido e levando a expectativa de 
desaceleração nos próximos meses. Essa leitura trouxe alívio para o debate sobre a economia americana, reduzindo na margem a probabilidade 
de inflação mais forte, que poderia levar a uma postura mais firme do FED. Apesar dessa surpresa positiva, a inflação segue pressionada, com 
destaque para o grupo de serviços, que está em patamar elevado, num contexto de mercado de trabalho muito aquecido. Estando compatível 
com a continuidade do ciclo altista dos juros, possivelmente para algo mais próximo de 4,0%, conforme indicado pelo FED, acima do 
precificado pelos mercados. Na Europa, a deterioração do quadro energético se acentuou em agosto. O declínio do envio de gás da Rússia e as 
condições climáticas desfavoráveis levaram à alta de preços de energia. Este choque de oferta vem provocando o fechamento de fábricas e 
representa uma piora da inflação. A fim de limitar o impacto, os governos vêm adotando medidas para conter a elevação dos preços, com 
reflexos negativos sobre as finanças públicas. Os efeitos do quadro inflacionário e energético na Europa serão importantes, afetando a renda 
disponível das famílias, o custo das empresas e o sentimento dos agentes econômicos em geral. Isso faz com que o cenário de recessão se 
torne o mais provável, podendo haver piora adicional no caso de uma eventual escalada geopolítica. Olhando para o mercado acionário 
americano, os principais índices apresentaram retornos negativos. Assim, no mês de agosto de 2022, o MSCI ACWI e o S&P 500, 
respectivamente, caíram -3,86% e -4,24%, todos em “moeda original”, ou seja, considerando apenas a performance dos índices estrangeiros, 
sem considerar a variação cambial. Observando no acumulado do ano, esses índices apresentam queda de -18,78% e -17,02%, 
respectivamente. Considerando esses mesmos índices, mas, agora sem proteção cambial, o MSCI ACWI e o S&P 500, respectivamente, caíram 
-4,03% e -4,42%, devido à desvalorização do Dólar frente ao Real. Acumulando retornos negativos de -24,62% e -22,99% no ano. Já no 
BRASIL - O cenário doméstico, o provável fim do ciclo de aperto monetário e o cenário favorável contribuíram para a forte performance no 
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mercado local, com alta na bolsa, valorização do real e recuo dos juros. O fluxo de entrada de recursos de investidores estrangeiros na bolsa 

brasileira teve influência na valorização das ações domésticas. Entretanto, o movimento de “risk off” global (cenário em que os investidores 

buscam ativos com menor risco, apresentando o foco em segurança ao invés de rentabilidade) impactou os mercados emergentes no final do 

mês, reduzindo a boa performance acumulada. Os dados de inflação mais baixos e a sinalização do fim do ciclo pelo Banco Central serviram 

como gatilho para uma queda da curva de juros nominais e da parte mais longa da curva de juros reais. Refletindo a convergência de 

entendimento entre o mercado e o Banco Central de que o atual nível da taxa Selic é suficiente para levar a inflação para a meta da política 

monetária. A aproximação da eleição motivou a sinalização da continuidade do pagamento dos benefícios do programa Auxílio Brasil e do corte 

de impostos federais sobre combustíveis, confirmando o cenário de maior estímulo fiscal. As medidas adotadas são tanto um vetor potencial 

de elevação da taxa de juro real quanto um estímulo direto à demanda, atuando na direção oposta da política monetária em um momento no 

qual o Banco Central tenta desacelerar a economia. O resultante disso é uma atividade que segue mais forte do que o esperado, que se traduz 

no estímulo da economia e em novo crescimento robusto do PIB. Na renda variável, a bolsa brasileira foi beneficiada pelos bons dados da 

economia, fluxo de entrada de recursos de investidores estrangeiros e uma inflação corrente menos pressionada, andando na contramão em 

relação às bolsas globais. Apresentando um retorno positivo de +6,16% no mês. Sendo assim, o Ibovespa possui um comportamento anual 

positivo de +4,48% e uma queda de -7,79% nos últimos 12 meses. Da pauta do: Item 2 – Avaliação do desempenho dos investimentos que 
compõe a carteira da PREVISCAM no mês de agosto do exercício financeiro de 2022: Foi apurada uma rentabilidade negativa líquida de R$ 
346.726,29 (trezentos quarenta e seis mil, setecentos vinte e seis reais, vinte e nove centavos). Da pauta do Item 3 – Proposições de 
investimentos/desinvestimentos: O Comitê de investimentos deliberou da seguinte maneira: manter as aplicações atuais e que os recursos

referentes aos novos repasses sejam aplicados em fundos existentes na nossa carteira e/ou novas aquisições de títulos públicos NTN-Bs. Da 

pauta do: Item 4 – Assuntos Gerais: Tema livre. Os membros declaram não haver mais nada a ser tratado e discutido. Finalizado foi declarada 
encerrada a presente reunião às 11:30 horas, e eu Gisele Francielly Tourino, na qualidade de secretária “ad hoc”, lavrei a presente ata, que lida e 

considerada exata, seguirá assinada por mim, pelo presidente e demais membros do Comitê.  

Floriano Czachorowski Júnior                                        Silvane Bottega 

Gestor Financeiro e Contador                                     Superintendente 
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Ata da 10ª Reunião Ordinária de 2022 do Comitê de Investimentos da Previdência Social dos Servidores Públicos do Município de Campo 

Mourão - PREVISCAM, realizada aos 17 (dezessete) dias do mês de outubro de 2022, às 08:30 horas, na sala de reuniões, da sede da 
PREVISCAM nesta cidade, com as presenças dos seus integrantes: da Superintendente Silvane Bottega, do Gestor Financeiro e Contador 

Floriano Czachorowski Júnior, da Procuradora Jurídica Gisele Francielly Tourino e do Chefe do Departamento de Recursos Humanos da 

PREVISCAM, Michael Vicente Rezende de Abreu. Tendo a seguinte pauta: Item 1 - Análise do cenário macroeconômico e expectativas de 
mercado; Item 2 – Avaliação do desempenho dos investimentos que compõe a carteira da PREVISCAM no mês de setembro de 2022; Item 
3 – Proposições de investimentos/desinvestimentos; Item 4 – Assuntos Gerais. A reunião foi iniciada e coordenada pelo Gestor Financeiro da 
PREVISCAM: Floriano Czachorowski Júnior, que iniciou os trabalhos com a discussão da pauta do: Item 1 - Análise do cenário 
macroeconômico e expectativas de mercado: MERCADOS INTERNACIONAIS – No mês de setembro, a escalada do sentimento de aversão a 

risco resultou em alta da curva de juros dos EUA e queda dos principais índices de ações globais. Adicionalmente, os desafios para as 

autoridades monetárias seguem crescentes, uma vez que precisam conciliar não apenas a estabilidade de preços com os riscos de recessão, 

mas, também, um quadro de estabilidade financeira cada vez mais desafiador. A inflação ao consumidor nos EUA (CPI) voltou a trazer 

informações desfavoráveis em setembro, levando a uma intensificação do risco inflacionário. O último dado aponta para um processo 

inflacionário ainda mais complexo, com núcleo muito acima do esperado e uma composição desfavorável. O mercado de trabalho aquecido, 

com pressões salariais, reforça essa leitura. Devido a esse cenário, o FED subiu novamente os juros básicos em 0,75% reiterando sua postura 

no sentido de controle da inflação. No sumário de projeções dos seus dirigentes, houve importante aumento da expectativa de juros, para 4,4% 

em 2022 e 4,6% em 2023. O mercado reagiu ao novo conjunto de informações, com elevação dos prêmios ao longo da curva de juros futuros, 

além de depreciação da Bolsa e de outros ativos financeiros. Também ocorrem revisões baixistas na Zona do Euro e na China. No caso 

europeu, a piora adicional da crise energética, reflexo das tensões geopolíticas, deverá acentuar a trajetória recessiva na região. Na China, a 

recuperação econômica vem sendo afetada pela política de contenção da Covid-19 e pela fraqueza do mercado imobiliário. O governo inglês 

anunciou a redução de impostos e aumento de gastos a fim de proteger a economia da forte elevação nos preços de energia. Em um contexto 

de pleno emprego e inflação elevada, a deterioração do quadro fiscal inglês levou a forte aversão a risco nos mercados globais. Olhando para o 


